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í. Determinação do Carregamento Permanente:

1. Determinação da Carga Permanente do Tabuleiro:

-fr-z

:j*

Largura :=4.20m br:=59.. Lr:=Q.2a E"Prrj"z=0,22m E"P*ur:=0,04 m ra
N

L9rrb,=E"pruj" ,t q.(r, - b*):20.at + 9Ruu,= E"P 
^"u

/ kN +2 kN

3Zrnmm

Larqura - 3 Ír,

_- kN
43 

-m

2. Dados da Longarina:
:0.5m
:= 0.2500 m

I := 6. 005208 m
4

b

A,-
2

39 03.N;n 39 03 rfí m

d

b

9

A

5ú0 mm
d i=4.-Lon 1

,t + *9r,oi9^.u:39.03 #

\-. À

39{3<hÉ

t.

l>

l9c3i§h

,.. .xi^

:3 0l

1a

li c3

3. Aplicação das Cargas acidentais, devido ao Trem Tipo TB.45:

3.'t Determinação do Coeficiente de Majoração Dinâmica:

trÍV:-1rn n:=1

Crvt-1.0+1.0e.|, ==19!, l:t.sz
IL,lv+5umJ

CNF ;= 1. O + O. 05.(n -2) : 0. 9S

-f ^ 
.- 1 aÉwL^ '- L ' 'J O t= crv'CNF'crA:1.68

3.2 Determinação das caÍgas do trem tipo:

KN

2
m

5
KN

IT'

ct
kN Largura -^ - kN

- 
_:

2Nmmv
^ 

.- Ini'- " Nv

Pá9.1 / s
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ANEXO - MEMOR]AL DE CÁLCULO

0lCr|ir,
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4. Verificação da Seção e Determinação da Área de Aço necessária:

.rl

m

Nm M:

:5 l

d := 0.45 m
f .k t= 30 MPa

f r- 500 MPav

Status - rrOKrr
a

Status - r'iOKIr

3kNm

2.2 kNm

Mgv

cr{
da

M, Iov

t.35.Mqa

I .35 . M_..
9v

+1.s.Mqa)

+ i. s,Mqv)

=48.135 kNm

:82.35 kN m

E

4.1 Posição da Linha Neutra (x):

Apoio

x :1.49 cm
a

VãO

x =2.57 cmv

a

-: 
ô O?

d

xv

d
:0.057

4.2 Determinação da Área de Aço (As) devido a flexão p/ Longarinas

M
da :2.49 cmA:= fv

1.15 (o-0.n."")
8.0 mm

M
dv 2

Asv f
v

= 4.31 cm

(a-o.a.x")1.15

I
l'

+ 5

)

Momento gat ivo

"b-M7n
sa

f
:4,9

12.5 mm
Momento sitivo

'"b,Min '' -a 
t

t

Pá9.2 I 5
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5, Dimensionamento da Longarina devido ao Cortante:

::i -

Vgk. apoio

Vqk. apoio

j r!.9

:= 20.6 kN

:= 255.3 kN

V
qk , cent ro :=0 kN

:= 153.7 kN

r= 50 cm

:15.2 cm

:21.5 cm

b
W

Vqk ."n

V, :=1.35.Y.
o. aPoto gK, aPoto +1.5'Y, =411 kNqK, apolo

vd.""ntro:= 1' 35' vgk,centro+ 1' 5' Vqk.centro: 2P1 kN

. Verificacão de Ruina da Biela:

o Nos apoios

o No Centro da Viga:

vd.."ntro =231 kN vRd2...ntro=2381.88 kN

Status_Centro : "Não ocorre Ruptura da Bie1a, no

Vd.upoio =411 kN vnd2.rpoio=2387 '88 kN

Status_Apoios : "Nâo ocorre Ruptura da Biela, no§ apoios"

Centro da vic'Ja"

Determinacão das armaduras para cisalhamento:

A =5.79 cm
2

sw.Min.apoio

o Nos apoios

2A :8.21 cm
sw . aPoao

o No Centro da Viga:

A"n.."ntro:3 ' 44 cm
2

sw. centro '

"* íÀ"r. apoio, Asr.uin.apoio)
^I 

. 
- 

aa ac" b. Min. apoto 
O t Es'b.apoto

1m
No.rrn la

1m

4

6.3 mm

sw
2

:5 ?Q am
n , centro

,- Ê ^w. aPoto

6.3 mm

Àr .-
" b. uin . centro '-

Max A

0t

A sw.Min.centra :18.59 Eso. :
' b. centro No. rin

4

ra

Pá9.3 / s
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6. Dimensionamento do Tabuleiro:
6.1 Cálculo das lajes isoladas:

a) Caças:
Carga Permanente:

:7.8052 kN

2
m

b) Parametnzação:

9run 9R",_+_
LLvv

Caça Móvel:

0 := 75 kN (Peso de uma roda)
_kN

v !- J 

-

-2
m

(Carga na

Tabela de Rüsch N. 01

Carga Móvel:

Mr:=9.59 Mot=9.32 Mo, :=9.51

Mm.q '- 69.35 kN I
m

Lrr=Lr:4.2m

tr :-3m
v

Caça Móvel:

M- t- 0.2'l M = 0Lp

M :- 34.83 ktl m
vm.o

ILL

0.20.0.5 m*2

Ô :1.68

05 MO, z= Q.!4

I

argaC

+-JÁ-4

-<" -.**, o I

t7,BI7

t0,0

Ci

M

1.2

Carga Móvel:

Mr:=Q.$2 Mo := 6, g6 Mo, z= Q.J$

M*r.rr= 79.72 kN I

Caça Móvel:

MLt=0,207 Mp:=0.00 Mp,,= 0.183

M*". r,= (- Z't .8rt ) r<r.r I

C

*Ál

c) Coneção:

I

-a

M i=d^'M =73.4764 kNxm,q,corr z xn.q

cz t= 0 ,92 doc

ao, : 1- .06 dc ,

00

L
1+ "

100 m

M
xe . q. corr '- dc M-- ^ = - 32 .0349 kN I

m

,

v

o

2n

6
RUBR/CA

E

a

Ff ry"

EtP^.r*E"Prrj"=o 2m

Permanente:

k :- O.12xm

:= 17.93 m

n

irga Permanente:
l

I Y t=0.02w
M"''r'= 2'98 kN

àrga Permanente:

k*tt-0'08

M := 14.15xr.g

rrga Permanente:

k*.r=-0.083

xn

m

r.1

M*..r'=(-o'sz )r.NI,m

ooc -- L

Pá9.4 I s
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RefMomento -

ANEXO. MEMORIAL DE CÁLCULO

d) Determinação dos momentos no tabuleiro:

M z=M ::3.4764 111 I M =?9.72kUIxm.q xn,q,corr m xr.q m

M :34.83kNI M :=M :-32yn. q m xe. g xe. q. corr

Valorcs Finais pan dimensionamento no E.L.U:

É

Momento - Armadura Positiva Principal

M*^.d r= 1 , 35 'M*rn.9 + 1 .50 . **^.r: l-34 . 42 kN 3 M*r.,:=1'35 I 1 q^. M
g t t.Jw '!xr.q 138.68 kN I

0349 kN

Status - I'OKrr
xm

Status - rrOKrt
ym

us
lxr
I

u§xe

Sta t

F[ N"

úc
RUBR

(

m

Mw.d,= !.35'Mw.s + 1 .50 'Mr^.r:56.27 kN *
M :=1 ?q.xe.o s + 1.50 .M*".r: - 48.76 kN I

Momento - Armadura Posítiva Secundária

xw :2.408 cm

xr = 6.634 cm

xe
:2.069 cm

6.3 Determinação da Área de Aço à Flexão (Asi):

a) Armadura Positiva Principal:

m

6.2 Verificação da Posição da Linha Neutra (xi):

x :6,386 cm **^
xn -u 

-í:0.376
xyn _^ . ^^U - I9Z
d

xxr

- 

: ô ?O
d

xxe

-:i 

1)) Stat -u^

Mmxn. d 2

s.xn f

'fr 
(r-o.a'**,)

=21,4 cm

b) Armadura Positiva Secundária:

A
s

Mmym. o
= 8.07 cm

2

yn tY .(d-o.q.x I1.15 I v^)

c) Armadura Negativa:

s. xe
(-'". ,1 * 2: 6.93 cmf

+ [r-0.a.**.)

Nb.rrnt= :15 cmof N.
l)

A yn

1

1
'ub.Min'- 0t

: 10 Espo:_ :10 cm
N

I)

No. rrn
As.xe _.;_ 

- 

- o
0)

I

I
I

I

IEsp. := :18 cm
N,

T)

Momento a Negativa

20 mm

10 mm

12.5 mm

Pá9.5 I 5
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Páglna 112

sERVrçO
1 199614

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

- 

1. Reaponaável Tócnico

RENATO LUCIO CAVALCANTE OE OLIVEIRA

TituIO PTOfiSS|ONAI: ENGENHEIRO CIVIL, ESPECIALIZAçÁO EM ENGENHARIA AMBIENTAL

Empresa contratada: coNSÓRclo MoBILIDADE IGUATÚ

- 

2, Dedos do Contrato

Contratante; PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU

RUA GUILHARDO GOMES DE ARAÚJO

Complemento:

Cidad€: IGUATU

Baino: ESPHNADA ll
IJF: CE

Bairro: DIVERSOS

UF: cE

RNP: 060004760í

Registro: 12930CE

Registro : 00

CPF/CN

N": SN

CEP

No: SN

Contrato: 2020.í2.08.02-PM|§EINFRA Celebrado em:0911212020

Valor: R3 í52.766.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Dlrelto Público

Ação lnstitucional: NENHUMA - NÃO oPTANTE

- 

3. Dadoc da Obra/Servlço

RUA DIVERSAS

Complemento:

Cidade: IGUATU

Data de lnlcio: 2111112022 Previsão de término: 2110612027

Finalidade: lnÍraeitrutura
Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU

Código: Náo

4. Atividade Técnica

í4 - Elaboração

80 - Prgeto > ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > #2.ô.2 - DE VIADUTOS

80 - Proj€to > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMAOA > #2.1 .6
DE REFORÇO DE ESTRUTURAS EM CONCRETO

80. PTOJETO > ESTRUTURAS > FUNDAÇÕES > DE FUNDAçÔES SUPERFICIAIS > #2.9.1.1 - EM
ALVENARIA DE PEDRA

80 - PTOJETO > ESTRUTURAS > FUNDAÇÓES > DE FUNDAÇÓES PROFUNDAS > #2,9,2.2 . EM
ESTACAS DE CONCRETO PRÉ.MOLOADO

80 - Proieto > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > SONDAGENS > DE SONDAGEIJ
cEorÉóNrcA > #3.2.i.2- A PERCUSSÃo 

I

80 - Proleto > oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.6 . GALERIA

80 - PTOJETO > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE SISTEMA
DE ESGOTO/RESIDUOS LIOUIDOS > #6.2,1,8. REDE COLETORA DE ESGOTO OU ÁGUAS
RESIDUÁRIAS

80 - PTO'EIO > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE SISTEMA
DE ESGOTO/RESIDUOS LIOUIDOS > #ô 2 1 1 . TRATAMENTO DE EFLUENTES LÍOUIDOS
OOMÉSTICOS

80 - Projero > SANEAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE SISTEM4
DE ESGOTO/RESIDUOS LÍQUTDOS > #6.2.1 5 - ESTAçÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTE$
LIoUIDoS DoMÉSTIcoS ]

80 - Projeto > PLANEJAMENTO URBANO, METROPOLITANO E REGIONAL > REOUALIFICAÇÃO
oE ÁREAS > DE REQUALtFtcAÇÃo > #10,7.i 1 - DE ÁREA URBANA

80 - Projero > TOPOGRAFTA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁF|COS BASICOS > DE
LEVANTAMENTO ÍOPOGRÁFICO > #33 í,I 3 - PLANIALTIMÊTRICO

80 - Projoto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > #4.2.2 - DE INFRAESTRUTUM
PARA VIAS URBANAS

80 - Projêto > TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA RODOVIÁR|A > #4.1.3 - D
INFRAESTRUTURA ROOOVÁRIA

80 . PToJeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA, DE
srsTEMA DE ABASTECTMENTO DE ÁcUA > #6.1.3.8 - REDES DE DtSTRtBUtÇÃO DE ÁcUA
35 - Elaboraçáo do orçamsnto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIARIA > #4.1.3 - DE
INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA

CEP: 6350s005

CPF/CNPJ: 40.039.1 1 -94

E

Quantidad6

1,00

í,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

í,00

í,00

1,00

1,00

1,00

1,00

u nidade

UN

un

UN

UN

UN

un

UN

un

un

un

UN

UN

UN

un

un

A aut6nticidade de3t8 ART podo 6or veriÍicsda om: https://creE-@,8itac.com,bí/dublico/, @m I chsvo: b1gZ8
lmpÍesso emr 02105/2023 às Ogb3:01 po| , ipt 170 82 175 2

wW craaG.org br

Telr (85) 3453-5800

íale@nosco@crea€ org br

Fax: (85) 3453-58M

FL NOLu
o
&

Coordenadas GeográÍicas: 6.358795, -39.2b8058

.NICI



o'liil?".lo"rãi:Z'r'.""t*t:*T:T:"i#*' 
C K ffiA- Ç ffi

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

ART OBRA
No cE20

IN

1,00

1,00

Página 212

sERVrçO
r199614

L

DÉ35 - Elaboraçáo de orÇamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > #4.22 -
INFRAESTRUTURA PARA VIAS URBANAS

35 - ElaboraÉo de orçsmenro > oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS XIOn|COS > STSTEMAS DE
ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1.8 - SARJETA

35 - ElaboraÉo de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE
ÁGuA, DE SISTEMA DE ABASTEoIMENTo DE AGUA > #6.1.3.8. REDES oE DISTRIBUIÇÃo DE
ÁGUA

35 - Elaboragáo de orÇamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA Oe eSCOtOneSÍOUO§
> DE stsrEMA DE ESGoro/RESÍDUos L[autoos > #6.2.1,8 - REDE coLEToRA DE ESGoro
oU ÁGUAS RESIDUÁRIAS

í0 - Coordonação

80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁR|A > #4.1.3 - DE
TNFRAESTRUTU RA RoDovrÁRtA

80 - ProJoto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > #4.2.2 - DE INFRAESTRUTURA
PARA VIAS URBANAS

80 - ProJero > OBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HIDRTCOS > STSTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5,3.1.8 . SARJETA i

80 - PToJeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE
sISTEMA DE ABASTECIMENTo DE AGUA > #6.,I.3.8 - REDES DE DISTRIBUIÇÃo DE AGUA

80 - Pro,elo > SANEAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE SISTEMA
DE ESGoTo/REsIouos TIouIooS > #ô.2.,I.8 - REDE coLEToRA DE ESGOTo OU AGUAS
RESIDUÁRIAS

80 - PTOJSTO > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.6 . GALERIA

UN

UN

1,

1,00

1,00

1,00

1,00

un

UN

un

un

Após a conclusáo das atividades técnicas o proíissional deve proceder a desta ART

_ 5. Obreruações

ELABORAÇÃO DE PROJETOS BASICO E EXECUTIVO DE ENGENHARIA E EXECUÁO DE OBRAS DE INFRAESTRUTURA, IVIOB

SANEAIVIENTO BÁSICO NO MUNICIPIO DE IGUATU

- 

8. Declaraçôe8

- Declaro que estou cumprindo as rêgras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específlca e no decreto
5296t2004,

- 

7 . Entldado de Clarca

INSTITUTO BRASILEIRO DE AUDITORIA DE ENGENHARIA DO CEARA (IBRAENG-CE)

- 

E. Asslnaturas

Declero serem verdadeiras as informaçõos acima RENATO LUCIO CAVALCÂNTE DE OLÍVEIRÂ . CPF: 09í

bblxa

E

de

LocEl

_ L lníormaçóes

data

'A ART é válida somente quando quitada, medianle apresêntação do comprovante do pagamento ou no sile do Crea

- 

10. Valor

Valor da ART: R$ 25,í,59 Registrada em: 0210512023 Valor pago: R$ 254,59 Nosso Número: 8218'154115

A aut€nticidade desta ART pod€ 6er veriÍi€da em: httpE://crea-co Eitac com brlpublico/, @m a chav€i b18ZB

lmpresso em: 0210512023 às 09:23:0'l por: , ipr 11o 82 175 2

de

M creeca org.br

Íel: (85) 3453-5800

PREFEITURÂ

Fals@nosco@crea@ org br

Fax: (85) 3453-5804

DE IGUATU . CNPJ: 40 039.1

1,q No
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l.lntroducão.

O presente relatório discorre sobre uma investigação geotécnica com desenvolvi

ensaios de resistência de solo, realizados onde serão executadas obras de q ificação

urbanísticas da Rua Bevenuto Cavalcante Mendonça, que secciona os

Paranâ, na Sede do Município de lguatu

2. Descrição da área em estudo e sua geologia.

Os pontos de investigação geotécnica foram previamente estabelecidos

situam-se margeando um canal de águas pluviais ao longo do trecho

aproximadamente 1000,00m de extensão,

coordenadas UTM (WGS 84).

e georreferenciamento possui oas

nto de

e

m

sP 01 466.703 9.297.274 2,65m Margem

SP 02

SPO3

SP 04

SP 05

SP 06

466.710

4ô6.704

466.711

466.702

466.708

9.297.463

9.297.853

9.297.982

9.298.155

2,85m Margem d

3,60m Margem esq

2,80m

2,70m Margem esque

3,55m Margem di

A geologia da área está representada por solos argilo arenosos de coloração ci escuro,

com compactação média e granulometria fina á média, O n ívdl estático para a uência

estratigráfica não foi determinado para a profundidade investig ,[".
Localmente solos argilosos de coloraç ão cinza escuro repousam sobre sedimJntos da

micro bacia de lguatu, representados por uma alternância de camadas argilosas

arenosas com compactação elevada na base.
I

Foi caracterizada na área uma única Unidade Geotécnica para o terreno consid

argilo-

litologia, materiais inconsolidados, gênese, textura, granulometria, espessura, poro idade e

ndo a
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permeabilidade e resistência à penetração
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I
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i
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Quadro 0í: Características de



3. Ensaios realizados e resultados obtidos.

As sondagens à percussão - SPT iniciam-se com a execu

trado até o nível d'água, se possível, ou material resistente a

onde são anotados os respectivos comprimentos do avanço

ção

eSte

a perfuração com circulação d'água (lama). A cada metro de avanço é realizado

SPT (standard penetration test), anotando-se o número de golpes ne

penetração do amostrador padrão num intervalo de 45cm, cravado

golpes de um peso de 65 kg solto em queda livre de uma âltura

penetrométrico prossegue até as condições de resistência da horma

itens 4.3.10, 4.3.11 e 4.3.12, ou até quando satisfizerem as informações

projeto de construção. Daí pode se proceder, se for o casoi ao ensaio de

lavagem durante um intervalo total de 30 minutos, divido em três

da

limite para este ensaio é de avanços inferiores a 50 mm em cada período de 10

(NBR-648412001) Os parâmetros definidos paâ a resistência do solo foram

através de sondagens SPT "Standard Penetration Test" (T

expostos nas Tabelas 01 a 06.
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de pe ual a

metodo, Daí -se

ensaio

no terreno

para

iante

de 75 cm. ensaro

NBR 1, nos

sdo
nço por

etapas de 10 inutos,

em. Opalheta de I

minutos

obtidos

de Penetração Padrão)
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4 - Perfis Esquemáticos e Boletins de Sondaqem.

Escala de Profundidade
0,00m

0,20m

0,40m

0,60m

0,80m

'1,00m

1,20m

1,40m

1,60m

1,80m

2,00m

2,20m

2,40m

2,60m

2,80m

3,00m

Material de aterro (entulho)
(0i70m)

Descricáo Litolóoica

argiloso
(í,30m)

Solo coluvio aluvionar argi
de coloração cinza escuro

(0i65m)

Material argiloso compactado

ri N"
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Fig. 0í: Perfil Geológico esquemático na SondiOem S 01.
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BOLETIM DE S0NDAGEM " Es]ON 7
CLIENTE: Consórcio Mobilidade lguatu \
OBRA: Requalificação Urbanística da Rua Bevenuto C. Mendonça

SPl

m a Percussão
SP OI
'- 0l e 02.

ENDEREÇO: R, Bevenuto C. MendonÇa, Bairros Flores.
Responsável Operador Escala Relatório

Cota: It

I
tício'.0412023
érm',0412023

Joaquim Feitosa Anto Marcos DES. REI
Cota em
Relaçáo
ao RN

Resistência a Penetração - SPT

No Golpes GráÍ co

Revestimen
Amostrador
Diam. Ext.:
Diam. lnt.: 1

Peso: 65 kg
Altura da Qr reda: 75cm

o
Raymond

)

3/8NÍvel
D'agua

Não
ldent.

Convenção
e Posição

da Amostra

Profund.
da

Camada

Ultimos
30cm Acumul I bU 7010 20 30 40 50

Ensaio de
Penetracãr da Camada

Classificação

\

Aterro argiloso

Alerro

Solo argiloso
de coloração

crnza\

10

20

30

40

1,45m

2,65m 13

05

18

05 o2

06

02

06

3

7

I

I

Solo argiloso
compactado

na base

Limites de
SPT'S

Profundidade do nível D'água - Não identificado
Inicial: m
Final: m
Obs.:

Coordenadas : 466.703 I 9.297 .27 4

Profundidade Final - 2,65m

- Nestas condições foram realizados dois ensaios SPT's

resultado de 1,23k9'flcm2 pa.a o ensaio na profundidade

ra a sondagem, ndo-se o

1,45m e de 2,60

na profundidade de 2,65m. Não sendo possível o avanço a partir desta profun dade

Ê)ir*",
t38tyÍ)



Escala de Profundidade
0,00m

0,20m

0,40m

0,60m

0,80m

1,00m

1,20m

1,40m

'1,60m

1,80m

2,00m

2,20m

2,40m

2,60m

2,80m

3,00m

3,20m

Descricão Litolóqica

Material de
(0,

)

Aterro argiloso
(1,35m)

So oa
(

luvionar argiloso
0,70m)

argilos

lpgem

Material

Fig. 02: Perfil Geológico esquemático na Sond

aterro (entulho)
80m)

o compactado

s 02.
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BOLETIM DE SONDAGEM - BS 02

I ifiUA ca rbaU ística Ruda Bevea uton Cn Me ndonReq ção ça
SPT.

ía Percussão
SP 02

01, 02 e 03.

ENDEREÇO: R. Bevenuto C. MendonÇa, Bairros Flores.
Responsável Operador Escala Relatório

Cota: ll
T

rício:0412023
érm:0412023

Joaquim Feitosa Anto Marcos DES. REF
Cota em
Relação
ao RN

Resistência a Penetração - SPT I

Revestimen
Amostrador
Diam. Ext.:
Diam, lnt.: 1

Peso: 65 kg
Altura da Qr

No Golpes Gráfico

:o:
Raymond

3/8',

reda: 75cm

Nível
D'agua

Não
ldent.

Convenção
e Posição

da Amostra

Profund.
da

Camada

Ultimos
30cm Acumul 10 20 30 40 50 60 70

Ensaio de
Penetracãr da Camada

Classificação

Aterro argiloso

Aterro

Solo aluionar
argiloso cinza

\\

't0

20

30

40

1,45m

2,45m
2,85m

05

Ub

13

05

11

24

02

02
05

02

03
06

(
(

(

3
7

J

compactado
na base

Limites dê
SPT'S

Profundidade do nível D'água - Não identificado
Inicial: m
Final: m
Obs.: Fihal - 2,85mProfundidade

- Nestas condições foram realizados três ensaios SPT's para a sondagem,

O resultado de 1,23k9Ílcm2 paru o ensaio na profundidade de 1,45m, de 1

na profundidade de 2,45m e de 2,60kgf/cm2 na profundidade de 2,85m. Não

possível o avanço a partir desta profundidade. 
I

I

do-se

kgf/cm'

r3m4p

I
SondnoeCLIENTE: Consórcio Mobilidade Iquatu.

OBRA:

Coordenadas : 466.7 10 I 9 .297 .463



Escala de Profundidade
0,00m

0,20m

0,40m

0,60m

0,80m

1,00m

1,20m

1,40m

1,60m

1,80m

2,00m

2,20m

2,40m

2,60m

2,90m

3,00m

3,20m

3,40m

3,60m

3,80m

4,00m

Descrição Litolóqica

Material aterro (

,80m)
de
(0

Aterro argiloso
1,30m)

Solo aluvionar argiloso
de coloração cinza

(1,50m)

Fig. 03: Perfil Geologico esquemático na Sondagem S 03.

RUBR
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Material prgiloso compactado
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BOLETIM DE SONDAGEM - BS 03
CLIENTE: Consórcio Mobilidade !g!q!u
OBRA: Requalificação Urbanística da Rua Bevenuto C. Mendonça

Sondage

SPT-

m a Percussão
SP 03
01, 02 e 03.

ENDEREÇO: R, Bevenuto C. Mendonça, Bairros Flores.
Responsável Operador Escala Rela tório

Cota: Ir

I
tício:0412023
érm:0412023

Joaquim Feitosa Anto Marcos DES. REI
Cota em
Relaçáo
ao RN

Resistência a Penetração - SPT

No Golpes Gráfico

Revestimen
Amostrador
Diam, Ext.:
Diam. lnt.: 1

Peso: 65 kg
Altura da Qr eda 75cm

o
Raymond

z"

3/8
NÍvel

D'agua

Não
ldent.

Convenção
e Posiçáo

da Amostra

Profund
da

Camada

Ultimos
30cm Acumul

I

I10 20 30 40 50 60 70
Ensaio de

Penetracãr da Camada
Classificação

\
\

't0

20

30

40

1,45m

2,45m

3,60m

05

06

12

11

05

23

02

02

06

02

03

06

(

(

(

3

6

Solo argiloso
de coloração
_ _ons.a_ _

Solo argiloso
compactado

na base

Limites da
SPT's

Prof,rndidade do nível D'água - Não identificado
Inicial: m
Final: m
Obs.:

Coordenadas: 466.704 I 9.297,275

Profundidade Fihal - 3,60m

- Nestas condições foram realizados três ensaios SPT's a sondagem, o o-se

O resultado de 1,23kgflcm2 para o ensaio na profundidade de 1,45m, de 1

na profundidade de 2,45m e de 2,46kgflcm2 na profundidade de 3,60m. Não do

possível o avanço a partir desta profundidade



Escala de Profundidade
0,00m

0,20m

0,40m

0,60m

0,80m

'1,00m

1,20m

1,40m

1,60m

1,80m

2,00m

2,20m

2,40m

2,60m

2,80m

3,00m

3,20m

Fig. 04: Perfil Geológico esquemático na S

,r""1

E

Aterro argiloso
(2,10m)

I

Solo aluvionar argiloso
de coloração cinza

(P'70m1

Material argiloso compactado

ondfsem S o4

à*".
(xtrrÍ,
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BOLETIM DE §ONDAGEM . Bil
CLIENTE: Consórcio Mobilidade
OBRA: Requalificaçã o Urbanística da Rua Bevenuto C. Men

SPT-

m a Percussão
SP 04

01, 02 e 03.

ENDEREçO: R. Bevenuto C. MenCqnÇa, Bairros Paraná.
Responsável Operador Escala Relatório

Cota: lliício:0412023
ilérm:04t2023

Joaquim Feitosa Anto Marcos DES. REF
Cota em
Relaçáo
ao RN

Resistência a Penetração - SPT

No Golpes Gráf co

Revestimen
Amostrador
Diam. Ext.:
Diam. lnt.: 1

Peso: 65 kg
Altura da Qr

lo:
Raymond

3/8',

reda: 75cm

Nível
D'agua

Náo
ldent.

Convenção
e Posição

da Amostra

Profund.
da

Camada

Ultimos
30cm Acumul 10 20 30 40 50 60 70

Ensaio de
PenetraÇãr da Camada

Classificação

I

Aterro

Aterro argiloso

Solo aluionar
argiloso cinza

\\

í0

20

30

40

1,45m

2,45m
2,80m

o4

05
í3

04

09
22

02

02
05

02

02
06

2

3
7

I compactado

Limites de
SPT's

na base

Profundidade do nível D'água - Não identificado
Inicial: m
Final: m
Obs.:

Coordenadas : 466.7 ll I 9.297.853

Profundidade Final - 2,80m

- Nestas condições foram realizados três ensaios SPT's para a sondagem, o o-se

O resultado de 1,00kgf/cm2 para o ensaio na profundidade de 1,45m, de 1,

na proÍundidade de 2,45m e de 2,60k9Ílcm2 na profundidade de 2,80m. Não ndo

possível o avanço a partir desta profundidade

Fliroo.
\lWO



Escala de ProÍundidade
0,00m

0,20m

0,40m

0,60m

0,80m

1,00m

1,20m

1,40m

'1,60m

'1,80m

2,00m

2,20m

2,40m

2,60m

2,80m

3,00m

Fig. 05: Perfil Geológico esquemático na Sond

ulo

E

FL NO

RUBR

Material de aterro (e
(0,40m)

Aterro argiloso
(1,80m)

Solo coluvio aluvionar argi
de coloraçáo cinza escuro

(0,50m)

Material argiloso compactado

ag 05.Sem

Ài *".
l3§rao



BOLETIM DE SONOAGEM - B§ 5
-É.\n,1o,,.CLIENTE: Consórcio Mobilidade I uatu

: Requalificação Urbanística da Rua Bevenuto C. MendonçaOBRA
n a Percussão
SP 05
-01e02.

ENDEREÇO: R. Bevenuto C. Mendon ça, Bairros Paraná.
Responsável Operador Escala Relatório

Cota: I

I
tcio:0412023
érm:0412023

Joaquim Feitosa Anto Marcos DES
Cota em

ao RN
Relaçáo Resistência a Penetração - SPT

No Golpes GráÍ co

Revestimer
Amostrador
Diam. Ext.:
Diam. lnt.: 1

Peso: ô5 kg
Altura da Q reda:75cm

to:
Raymond

2"

3t8"
NÍvel

D'agua

Não
ldent.

Convenção
e Posição

da Amostra

ProÍund.
da

Camada

Ultimos
30cm Acumul 10 20 30 40 50 60 70

Ensaio de
Penetracãr

Classiflcação
da Camada

\

Aterro argiloso

Aterro

Solo argiloso
de coloração

ctnza\

1,0

3,0

4,0

20

r,45m

2,70m 13

06

19

06 02

06

03

06

3

7

Solo argiloso
compactado

na base

Limites de
SPT'S

Profundidade do nível D'água - Não identificado
Inicial: m
Final: m
Obs.:

Coordenadas: 466,102 I 9.297.982

Profundidade -2,70m

- Nestas condições foram realizados dois ensaios SPT's

resultado de 1,44k9Ílcm2 para o ensaio na profundidade

ra a sondagem, ndo-se o

de 1,45m e de 2,

na profundidade de 2,70m. Não sendo possível o avanço a partir desta profu idade

À.o*
r3^wfi

E



Escala de Profundidade
0,00m

0,20m

0,40m

0,60m

0,80m

1,00m

1,20m

1,40m

1,60m

1,80m

2,00m

2,20m

2,40m

2,60m

2,80m

3,00m

3,20m

3,40m

3,60m

3,80m

4,00m

Fig. 03: Perfil Geológico esquemático

Descrição Litolóqica

Aterro argiloso
(2,25m)

Solo aluvionar argiloso
de coloraçáo cinza

1,30m)

Material argiloso compactado

I

na SondFgem S 03.
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BOLETIM DE SONDAGEM . BS 03
GLIENTE: Consórcio Mobilidade lguatu

: Requalificação Urbanística da Rua Bevenuto C. MendonçaOBRA 03

02 e 03.SPT-

a Percussão

ENDEREÇO: R. Bevenuto C. Mendon ça, Bairros Flores.
Responsável Operador Escala Relatório

Cota: ll
T

tício:0412023
érm:0412023

Joaquim Feitosa Anto Marcos DES. RE]
Cola em

ao RN
Relaçáo Resistência a Penetração - SPT

No Golpes GráÍico

Revestimer
Amostrador
Diam. Ext.:
Diam. lnt.: '
Peso: 65 kg
Altura da Q

to:
Raymond

z'
3/8',

reda: 75cm

Nível
D'agua

Não
ldent.

Convenção
e Posição

da Amostra

Profund,
da

Camada

Ultimos
30cm Acumul '10 20 30 40 50 60 70

Ensaio de
Pênetracár da Camada

ClassiÍicação

I

\,

\

1,0

2.O

3,0

4,0

2,45m

3,55m

1,45m 04

06

12

'10

04

22

02

02

06

02

03

Ub

(

(

(

2

3

b

Solo argiloso
de coloração

- -onsâ_ _

Solo argiloso
compactado

na base

Lrmites de
SPT'S

Profundidade do nível D'água - Não identificado
Inicial: m
Final: m
Obs.:

Coordenadas: 466.'709 I 9.298.153

Profundidade Final - 3,55m

- Nestas condições foram realizados três ensaios SPT' sondagem, ndo-se

O resultado de 1,00kgf/cm2 paa o ensaio na profundi 1,45m, de 1, cm2

na profundidade de 2,45m e de 2,46kgf/cm'? na profundidade de 3,55m. Não endo

possível o avanço a partir desta profundidade

s para a

dade de



Os ensaios geotécnicos de campo permitem visualizar "in

comportamento geotécnico da litologia e a relação sol

hidrológicas. Os ensaios e análises efetuadas serviram para caracterizar as

propriedades dos materiais: classe de textura, porosidade e grau de saturação;

de absorção de água.

As Tabetas 01 a 06 mostram os resultados dos ensaios SPT's fara as Sondagens

SP 06.

que

o
L20

e

rL NO o

^,'ram o

com as áveis

intes

liação

0ía

lRM
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Tabela 01 '7
Relação entre tensão admissível e número de S

Tipo de solo Boletim de
Sondagem Consistência

SPT Tensão
admissível Profund dade

T)

Solo argiloso de
coloração cinza

escura
compactado na

base

Média 01 1,23 1,45

BS O,I

Média 2,60Kgf/cm'z02

Tabela 02

2,65

Relação entre tensão admissível e número de golp rs (SPT) em S 02.

Tipo de solo Boletim de
Sondagem Consistência

SPT Tensão
admissível Profund dade

Media 1 23f(9f/cm' 1 45 TI

Media 02 1,44kgftcm' 2,45 tl

Solo argiloso de
coloração cinza

escura
compactado na

base

BS 02

Media 03 2,60Kgf/cm'z

Tabela 03

Relação entre tensão admissível e número de golpes (SPT) em S 03.

Tipo de solo Boletim de
Sondagem Consistência

SPT Tensão
admissível Profund idade

Média 01 1,23 [gf/cm'z 1,45 n

Média 02 1,44Kgtlcm2 2,45 'r'l

Solo argiloso de
coloração cinza

escura
compactado na

base

BS 03

Media 03 2,46 Kgf/cm' 3,60 Tl

01

3,85;n
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Tabela 04 § */
Relação entre tensão admissível e número de golp s 04.

Tipo de solo Boletim de
Sondagem Consistência

Tensão
admissível Profund idade

'11

']1

Solo argiloso de
coloração cinza

escura
compactado na

base

Media 01

BS 04 Média 1,23K9Ílcm2

Média 2,60Kgf/cm2

1

02 2,45

03 280

Tabela 05
Relação entre tensão admissível e número de golpes (SPT) em S 05.

Tipo de solo Boletim de
Sondagem Gonsistência

SPT Tensão
admissível

TI
Solo argiloso de
coloração cinza

escura
compactado na

base

Media 01

BS 05

2,7Média 02 2,60Kgf/cm2

2
11

I

,441(gflcm

Tabela 06

Relação entre tensão admissível e número de golp as (SPT) em S 06.

Profund idade
Tipo de solo Boletim de

Sondagem Consistência
SPT Tensão

admissível

01 1,00 (gf/cm2 1,45 1lMedia

02 2
1

I

,44Kgtlcm 2,45 TlMédia

Solo argiloso de
coloração cinza

escura
compactado na

base

BS 06

Media 03 2,46Kgtlcm2 3 55 T1

Trtdmin=\r -ÍPf * I Tensão Admissível

_\-
iqeüGia

13^M1D

9o

SPT

í,00Kgf/cm'z

Profundf dade

I
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5. Adequabilldade do Terreno

A apresentação de adequabilidade tem por objetivo recome si

informações e dados para o planejamento do empreendi

técnica mais específica.

Desta forma foi caracterizada paru a área uma única Unidade Geotécnica para terreno

considerando a litologia, materiais inconsolidados,

espessura, porosidade e resistência de solo.

gêne-se, textura, granu a,

As Avaliações de campo determinaram no terreno uma única Unidade Geotécn que foi

avaliada quanto à adequabilidade para implantação do empreendimento I oem

as

consideração os seguintes atributos: erosão, inundaçÕes, movimentos de massa,

blocos, poluição de aquíferos, e fundações.

A denominada Unidade do Terreno tem a seguinte avaliação:

a. adequabilidade boa para implantação de vias de circulação do empreend

conformidade com a topografia;

b. quando desprovidos de cobertura vegetal não é necessário que se realize

e estabilização de cortes e aterros;

c. não foram detectadas fontes ou nascentes de água;

ocorre interceptação do nível do lençol freático ou os cortes atingirem alturas su

1,00m para declividades inferiores a 10%

como uma buição

de

em

ts nao

a

d, baixa suscetibilidade à erosão para declividades na faixa,de O - 10%;

l

Não há possibilidade de escorregamento ou erosão ou movimentos de massa,

Àr,*o
t1Íto{D



7. Conclusões e Recomendacões.

Com base nas obse rvações, condições e continuidades das icels e nas

análises e trabalhos executados dentro do perímetro do empreendimento conclu pela

adequabilidade da área para implantação do projeto, desde que conside AS AS

avaliaçÕes feitas paru a respectiva Unidade Geotécnica.

Os valores dos ensaios de resistência de solo, através de e que há

acordoviabilidade para implantação de fundações em profundidades de sub superfície,

com os resultados observados nas Tabelas 01 a 06.

De acordo com os resultados obtidos, sugere-se para o empreendimento Fund de

desub superfície, com taxa admissível de 2,46kgllcm2 compat

3,60m, da atual superÍície topográfica.

íüeis com a profun

Com base nas observações, condições e continuidades das estruturas g

nsaios SPT indi

imento conclu

que cons

análises e trabalhos executados no perímetro do empreend

adequabilidade da área para implantação do projeto, depde

avaliações feitas para a respectiva Unidade Geotécnica

e nas

pela

AS AS

rr4crp

RUBR cA-k2-

É
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